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    PROJEÇÕES


    “A única maneira séria de

    pensar sobre o futuro é ter uma ideia

    clara, empiricamente fundada, de nosso presente e de nosso passado - em

    particular de nosso passado mais recente.”


    Manuel Castells


    A palavra “futuro” é palavra-chave para o mundo do trabalho e para o mundo pessoal de cada um de nós.


    O conhecimento estritamente profissional, o talento para exercer determinada atividade, a vontade de “fazer o melhor”, de “fazer a diferença”, as habilidades que tenhamos desenvolvido em experiências anteriores ou em cursos que frequentamos no passado são apenas uma parte (uma pequena parte) do que o futuro exige de nós.


    A empresa é uma comunidade humana. Uma comunidade específica, mas, antes de tudo, humana. Um lugar onde pessoas vivem e convivem durante várias horas do dia, muitos dias por semana, ao longo de muitos meses a cada ano, vivência e convivência que podem se estender por uma década, ou mais... ou talvez nem tanto...


    Quando ingressamos numa comunidade empresarial, anuncia-se um futuro de aprendizado e realizações, mas também de retrocessos e desapontamentos. Sabemos, desde o primeiro momento, que teremos de nos adaptar a novas rotinas, novos horários, novas regras, que conheceremos pessoas novas, que seremos chamados a assumir novos comportamentos. E que haverá desafios duríssimos. E que teremos de enfrentar algumas frustrações.


    O futuro não nos promete apenas sonhos e brindes.


    Pensar no futuro é condição sine qua non para uma existência profissional madura, mais intensa, mais promissora. Um negócio promissor, uma carreira promissora são promessas de um futuro a ser imaginado e construído. Pensamentos imediatistas, preocupações centradas no aqui e agora são perigosos para o futuro. O perigo é aceitar uma rotina sem sentido. O perigo é cultivar ideias e atitudes que já nasceram ultrapassadas.


    Devemos ampliar nossa consciência com relação à vida profissional. Quem faz uma carreira ser promissora é a pessoa, e não apenas o profissional que a pessoa é. Quem torna um negócio promissor são as pessoas que tocam o negócio, e não apenas os profissionais que essas pessoas são. O futuro em que devemos pensar envolve todas as nossas dimensões humanas.


    O futuro nos compromete totalmente!


    Pensemos em questões abordadas com frequência na vida das organizações, como inovação, liderança, criatividade, motivação, empreendedorismo, cooperação e trabalho em equipe, responsabilidade social, capacidade de negociação, comunicação empresarial, ética... Todas essas questões podem ser tratadas de modo superficial, isolado e alienante, fazendo perder de vista que uma equipe é um conjunto de pessoas diferentes, que uma negociação se faz entre pessoas com interesses divergentes, que a criatividade se manifesta em pessoas criativas, que a liderança pressupõe pessoas reais, etc., etc.


    Promover a motivação dos empregados com a única finalidade de melhorar os processos operacionais e burocráticos da empresa é de curta visão e de curtíssima duração. O palestrante motivador conseguirá, com alguns truques e simpatia, que o público dance, cante, se abrace, chore, sinta o otimismo circular de novo em suas veias, grite de empolgação. Tal motivação, porém, preocupada apenas com aspectos secundários, banalizando a realidade integral da pessoa humana, será uma motivação sem futuro.


    Incentivar uma liderança que não esteja enraizada na compreensão do que é a liberdade humana, do que significa o diálogo entre os seres humanos, do que é, de verdade, lutar pela dignidade humana, pode conduzir à mera vontade de ter subordinados, à mera vontade de mandar nos outros. Uma liderança assim não tem futuro.


    O discurso a favor da ética empresarial carente de uma teoria bem fundamentada sobre o que são valores e virtudes, um discurso ético sem ações concretas que promovam o essencialmente humano será, em breve, palavreado vazio, blá-blá-blá, produzindo um ambiente de fofoca, desconfiança, intrigas e... cinismo. Uma ética assim não tem futuro.


    A inovação que se transforma em desejo insaciável de novidades, em nome da competitividade predadora, em nome do sucesso a qualquer custo, em nome do lucro irresponsável ou do consumismo enlouquecido é uma inovação sem futuro.


    O futuro encolherá e morrerá, se não tivermos um adequado conceito de futuro!


    Um livro sobre o futuro projeta-se como uma pesquisa conceitual. Como dizia um professor de filosofia: “sejamos práticos... façamos uma teoria!”. Para agir melhor é preciso pensar melhor. Ler é refletir. O leitor está quieto, exteriormente. Não está pulando, dançando, batendo palmas. Por dentro, porém, vai em alta velocidade. Por fora, o leitor silencia. Por dentro, várias vozes em diálogo.


    Mediante a leitura, criamos conceitos, dos quais nascerão raciocínios, decisões e condutas. O conceito é fruto de uma semeadura mental. Na leitura, jorram sementes. A inteligência dos leitores é a terra em que essas sementes se depositam e brotam. Daí frutificam os conceitos. E os conceitos colhidos se transformam em discurso e ação coerentes.


    Este livro projeta-se como uma fonte de conceitos para uma vida humana e profissional mais rica. Em particular, precisamos de um bom conceito de futuro. Para podermos pensar e atuar melhor no momento presente. Chesterton dizia que procurava nos livros antigos as novas ideias. Iremos ao passado em busca do que já anunciava futuros. O conceito de futuro nascerá aos poucos, de modo orgânico.


    Do ponto de vista prático, no momento em que você está atuando profissionalmente, este conceito de futuro terá de passar pelo “teste da vida real”, para provar que é um conceito saudável, coerente, e não uma bela e mirabolante fantasia.


    Um bom conceito, além de certeiro no plano das ideias, terá de provar que é operacionalmente válido, que é igualmente certeiro na hora da ação. Um conceito sobre o qual só pudéssemos falar seria uma abstração, um conceito que alguém entendesse como um sonho... só aconteceria na hora do sono!


    O que um bom conceito de futuro nos ajuda a fazer, que decisões nos ajuda a tomar, aqui e agora, para que possamos concretizar o futuro que vislumbramos? Esta pergunta deverá ser feita por todos nós ao longo da leitura, e depois que a terminarmos. Mas há, ainda, uma outra pergunta, imprescindível: o que significa, em suma, a palavra “futuro”?


    Para estas e outras perguntas... não há respostas prontas. Você terá de participar da sua elaboração. Ler é pensar, e pensar é, em boa medida, conceituar. O conceito não é uma mercadoria que você compra quando compra um livro. O conceito é algo vivo, que nasce dentro das pessoas e habita o nosso âmago. O conceito se transforma não numa ferramenta (ferramentas são coisas descartáveis, embora muito úteis em determinadas situações), mas numa presença. O conceito é uma presença invisível.


    Vejo o conceito como uma presença que transforma quem o criou. Se você criar um adequado conceito de futuro, saberá tomar decisões quanto ao futuro também de um modo mais adequado. Se você estiver imbuído, impregnado de um bom conceito de futuro, não precisará de muitas motivações externas. A sua maior motivação será o próprio conceito de futuro, atuando em sua inteligência, em suas iniciativas.


    Criar conceitos é manter uma relação vital com a realidade. E com os problemas que a realidade nos traz. Podemos consultar os dicionários comuns, ou os de filosofia, em busca de conceitos já definidos. Esta é apenas uma aproximação. Pensar com autonomia consiste em criar e assumir conceitos pessoais, concepções pessoais diante da vida.


    Ao criar conceitos, descobrimos para que serve a filosofia no nosso ambiente de trabalho, no mundo profissional em que estamos mergulhados, no nosso cotidiano como seres pensantes e produtivos, na vida social como cidadãos. Criar conceitos é agir na criação de nossa própria existência, e, portanto, uma vez que a vida profissional é uma dimensão de nossa vida integral, criar conceitos é fundamental para a consolidação de uma carreira.


    Os conceitos não são coisas simples, já estabelecidas e comprovadas. Não se trata de apertar uma tecla e ver os resultados acontecerem. Por ser uma realidade viva, o conceito pode e vai se transformar. O conceito de futuro que você vai criar (ou recriar) a partir da leitura deste livro é um conceito que vai mudar no futuro!


    O conceito não nasce do nada!


    Você não começará esta leitura sem ter, pelo menos em esboço, um conceito de futuro. Você já possui uma noção mais ou menos clara do que é o futuro. Mas precisamos ser mais abrangentes, mais profundos, mais explícitos e mais contundentes em nossa reflexão. Para que a palavra “futuro” brote de nossas bocas de modo mais claro e eficaz.


    Quando decidi escrever este livro, pensei nos leitores como criadores de conceitos. Os conceitos também são muito úteis em situações de crise e indefinição, tanto no âmbito pessoal como no nível empresarial. No meio de uma tempestade, de um desabamento, de um naufrágio, precisamos que algo nos salve. Os conceitos são salva-vidas que nos ajudam a nadar no meio de águas revoltas. E até mesmo a sair voando, evitando o pior.


    Um adequado conceito de futuro poderá nos salvar das adversidades futuras.
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    ONDE ESTÁ O FUTURO?


    “Há sempre um momento em que uma porta

    se abre e deixa o futuro entrar.”


    Graham Greene


    O futuro de um profissional é o futuro da pessoa que esse profissional é. O futuro de uma empresa depende do futuro das pessoas que a compõem. Mas... onde está o nosso futuro? O meu futuro, onde está? E onde está o seu futuro?


    O futuro está no porvir. É o porvir. A palavra “porvir” significa literalmente o que está por vir, o que virá. A palavra “futuro” vem do latim futurus, era o particípio futuro do verbo esse (o verbo “ser”), e queria dizer algo muito simples: o futuro é “aquilo que há de ser”. Em francês, futuro é avenir, substantivo que nasceu de uma locução - le temps à venir -, cuja tradução é igualmente muito simples: “o tempo que está para vir”. “Futuro” em alemão é Zukunft, e significa “aquilo que vem em nossa direção”, decompondo a palavra, como ensinava Heidegger, em zu (em direção) uns (a nós) kommt (vem).


    Sim, concordo com você. Esta primeira abordagem etimológica parece não ter ajudado muito. Dizer que o futuro é aquilo que virá tem todo o jeito de um pleonasmo banal como o “subir para cima”, o “empilhar um em cima do outro” ou o “encarar de frente”.


    Temos de dizer o óbvio: o futuro não está aqui.


    É por isso que o futuro nos causa essa mistura de apreensão e esperança, de dúvida e confiança. Ele não está aqui. E ao mesmo tempo está para chegar. As frases feitas e os lugares-comuns que se referem ao futuro falam num “futuro incerto”, num futuro que “a Deus pertence”, num “futuro próximo”, num “futuro promissor” e, quando estamos muito otimistas, achando que tudo vai dar certo, apostamos num “grande futuro pela frente” (outro pleonasmo, pois ninguém se refere a um grande passado pela frente... ou a um grande futuro que já aconteceu).


    O futuro, obviamente, é o que ainda não chegou. É a promoção que ainda não foi conquistada. É a aprovação de um projeto que ainda não foi anunciada pela diretoria. São as férias que ainda não chegaram. O futuro, grande ou pequeno, continua sempre à nossa frente.


    Ao mesmo tempo, sabemos que o futuro chegará. O “amanhã” é algo que desponta. Essa outra frase feita, pura redundância - “amanhã será outro dia” -, aponta para um tempo melhor do que o dia de hoje. A palavra “amanhã” vem do latim vulgar maneana, com o sentido de um “bom amanhecer”, um dia novo, cheio de luz e possibilidades. Amanhã o projeto será aprovado, amanhã começam as férias, amanhã serei promovido...


    O futuro não está aqui, ainda não chegou, mas em algum momento chegará. Mais cedo ou mais tarde, o futuro se tornará presente. O futuro deixará de ser futuro assim que chegar. Certo, são frases óbvias. O óbvio deve ser dito e confirmado, para pensarmos com clareza e descobrirmos outras coisas, menos óbvias.


    É óbvio, é evidente, é claro que o dia de amanhã será, a cada dia, o novo dia de hoje. A cada minuto, o minuto futuro se transforma em minuto presente. E um novo minuto futuro se desloca para frente. Ou, como disse Millôr Fernandes, “nunca vi nada que tivesse acontecido no futuro”. De certo modo, o futuro é sempre alcançável e sempre inalcançável. É inalcançável como naquele paradoxo do filósofo grego Zenão, em que o grande guerreiro Aquiles, por mais que corra, não consegue ultrapassar uma simples tartaruga.


    Herói cheio de virtudes, ferocidade e paixão, Aquiles era alto, forte e veloz, habilidades valorizadas nas lutas corpo a corpo. Na Ilíada, Homero destaca-lhe a velocidade, dizendo que Aquiles era o guerreiro “dos pés ligeiros”. A tradição conta que se alimentava das entranhas dos leões, javalis e ursos para assimilar a energia vital desses animais, sua força, sua coragem, sua destreza. Para provar a tese de que o movimento era ilusório, Zenão imaginou uma corrida entre esse guerreiro veloz e uma tartaruga. Por considerar-se superior ao pobre animal, Aquiles lhe concede uma pequena vantagem, de 100 metros, digamos. E tem início a emocionante corrida!


    Aquiles dispara e logo recupera os 100 metros de vantagem. A essa altura, porém, com esforço hercúleo, a tartaruga conseguiu percorrer um metro de caminho. Perplexo com a reação da tartaruga, Aquiles dá uma passada e cobre esse um metro, mas a tartaruga avançou mais 20 centímetros, mantendo a primeira colocação. Aquiles cobre então esses 20 centímetros, mas a tartaruga já correu outros dez centímetros, garantindo a dianteira. Esses dez centímetros Aquiles consegue cobrir outra vez, mas outra vez a tartaruga se manteve à frente, avançando cinco centímetros... E assim sempre!


    Aquiles precisa alcançar sua rival para ultrapassá-la. No entanto, toda vez que o grande guerreiro vai emparelhar com a tartaruga, esta já se adiantou um pouco mais. Por mais rápido que corra, a tartaruga continuará em movimento, e continuará em vantagem. Por menor que seja a fração de distância entre Aquiles e a tartaruga, sempre haverá uma distância a vencer. A eternidade é insuficiente para que o herói vença a disputa.


    Essa é, de certo modo, a disputa entre o homem e o futuro. Por mais rápido que corramos, o futuro já se deslocou.


    Ora, se o futuro está sempre à nossa frente, se não está aqui, ao alcance da mão (e nunca estará!), onde se encontrará ele, afinal? Em algum lugar fora do tempo, rindo-se de nosso ilusório desejo de alcançá-lo? Ou teremos de admitir, simplesmente, a inexistência do futuro?


    Há pessoas que preferem não pensar no futuro. Preferem

    negá-lo. Talvez tenham razões para essa negação. Talvez tenham

    sofrido terríveis decepções no passado. Por algum motivo, consideram essas nossas reflexões sobre o futuro uma grande perda de tempo.


    Não estabelecem metas para o mês que vem, ou para o ano que vem. Não querem saber do futuro. Querem viver o dia a dia, o minuto a minuto, querem colher o dia, aproveitar os frutos maduros do dia de hoje (o famoso carpe diem), sem disputar corrida nenhuma com tartarugas, muito menos com heróis. Não economizam, não se esforçam em demasia, gastam hoje tudo o que hoje ganharam. Não planejam nada. Vão fazendo hoje o que é possível fazer, ou o que é mais agradável fazer. O futuro... ficará para amanhã. O fruto do amanhã está verde agora. Deixemos para colhê-lo amanhã, quando for a hora certa. Ou depois de amanhã. Ou depois de depois de amanhã.


    Se o futuro não está aqui, essas pessoas não estão nem aí para o futuro.


    Essa atitude de (talvez aparente) indiferença pelo futuro revela uma certa imaturidade. Querer viver o presente, o aqui e agora, sem interesse pelo futuro (e, em geral, sem conexão com o passado) parece-me uma forma de alienação. E alienação voluntária. Com algumas consequências indesejáveis.


    Quem não se importa com o futuro terá depois de aceitar todo e qualquer acontecimento, submeter-se ao que virá. Não temos como controlar todas as possibilidades do futuro, é verdade, mas deixar o futuro totalmente incontrolável é ficar à mercê de tudo. Seremos surpreendidos pelos prazos de entrega, pelas cobranças, pelos compromissos que tivemos de assumir, pelos horários que foram definidos sem nossa participação, por tudo aquilo que, gostemos ou não, se impõe de fora para dentro.


    O filósofo e matemático Gottfried Leibniz dizia que o presente está feito de passado e pleno de futuro. Isso significa que o passado continua, de certo modo, atuante no presente, e que o futuro, de certo modo, já está acontecendo no presente.


    Temos de entender este “certo modo”. De certo modo, o futuro já está presente.


    O futuro está aqui, e posso falar dele, preocupar-me com ele, pensar nele. Posso dizer que o futuro está aqui, embutido, de certo modo “comprimido” no presente. Mas ao mesmo tempo posso não me preocupar com ele, posso ignorá-lo. Posso fingir que o presente não carrega o futuro dentro de si, como uma mulher grávida. Posso abortar esse óbvio. Posso dizer, em suma, que o futuro não está aqui, e que o presente é tão somente o momento presente.


    Um pouco mais de óbvio, para prosseguirmos. São três as dimensões temporais: “passado”, “presente” e “futuro”. O que cada um tem a nos dizer?


    De certo modo, o passado é aquilo que não passou. Continua atuante. O passado é experiência, é aprendizado. O presente está acontecendo e deixando de acontecer neste momento. O presente está sempre em transformação. O futuro será presente. O presente será passado. São dimensões dinâmicas, que se metamorfoseiam e se interpenetram. O passado não está mais aqui, não é mais presente. Contudo, está presente, o passado permanece em forma de memória, de relato, de recordação. Deixou vestígios. Não teríamos como encontrar também “vestígios” do futuro em nosso presente? O futuro já está presente, em forma de esperança, de planejamento, de perspectiva.


    Peter Drucker dizia, com sua habitual clareza, que o planejamento nada tinha a ver com as decisões do futuro, mas com as decisões do presente para criar o futuro. Esta constatação, por mais óbvia que seja, é extremamente válida e útil para planejamentos empresariais e governamentais. Um investimento que se decide fazer hoje é um investimento para o futuro, mas representa, antes de mais nada, um investimento no presente.


    Investimos no hoje para que amanhã seja uma boa manhã. Quando uma empresa decide investir na formação intelectual de seus funcionários, está investindo no presente. O futuro poderá ser melhor graças a esse investimento, mas a única coisa que está garantida de antemão, no momento presente, é a iniciativa tomada hoje para que os funcionários recebam essa formação quanto antes.


    A obviedade que Peter Drucker não teve receio de dizer vale também para cada pessoa. O futuro de minha carreira profissional depende do que eu fizer hoje, aqui e agora, das decisões de hoje, das leituras de hoje, das minhas conversas de hoje, do modo como gasto as horas do dia de hoje. O futuro está aqui, dentro do presente. É o futuro do presente! Não posso garantir que meu futuro será brilhante. Amanhã pode ser um amanhecer... sem sol. Amanhã pode ser um dia nublado ou com tempestades destruidoras. Uma contradição em termos linguísticos, mas uma possível verdade em termos meteorológicos.


    Se não posso garantir meu futuro, posso, no entanto, agir sobre o presente. Agindo sobre o presente, contribuo para construir o futuro.


    Para ver o passado dentro do presente, precisamos ter uma visão serena sobre o que já aconteceu, uma visão objetiva sobre o passado, aceitando sua força e suas lacunas. As decisões do passado nos fizeram, em boa medida, chegar aonde chegamos. Ou aonde não deveríamos ter chegado! Temos de olhar o passado com espírito de avaliação sincera, interpretar o passado como quem lê uma biografia (que no caso é uma autobiografia), com alegria pelas boas decisões, com sabedoria diante das circunstâncias que se impuseram à nossa revelia, sem o nosso consentimento, mas também temos de olhar o passado sem medo de reconhecer os erros dos outros, sem medo de detectar os equívocos pessoais e sem medo de arrependimentos.


    E para ver o futuro dentro do presente, precisamos olhar o presente de outro modo. Pensar de outro modo a nossa atual situação. Precisamos ter uma visão crítica com relação ao presente. Cultivar o inconformismo. As decisões de agora nos tornarão diferentes do que somos. Possivelmente melhores do que somos. Ou talvez não. Talvez continuemos presos ao passado quando o futuro chegar. Tudo vai depender de como encaramos nosso presente e o grau de responsabilidade, e de coragem, das nossas decisões.


    Por isso é importante aprender a conjugar o futuro.
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    CONJUGAR

    O FUTURO


    “Não importa o que o passado fez de mim.

    Importa o que farei com

    o que o passado fez de mim.”


    Jean-Paul Sartre


    Você conhece o verbo “futurar”? Pois ele existe, e pode ser conjugado: eu futuro, tu futuras, ele futura, nós futuramos, vós futurais, eles futuram. Com três sentidos.


    Um dos sentidos é o de conjecturar. Futurar é fazer suposições sobre o que poderá acontecer, ou até sobre o que já está acontecendo. Pode gerar muita ansiedade. Digamos que amanhã, na empresa, serão anunciadas algumas demissões. É só o que se sabe. Mas não se sabe exatamente quantos serão demitidos, e em que circunstâncias concretas. Abre-se então um mundo de hipóteses e suposições. Eu futuro, você futura, eles futuram, todos futuramos, querendo adivinhar quem já está com as horas contadas, quem será “promovido de volta para o mercado”, como dizia o gerente de um banco, maldosamente.


    Esse futurar pode provocar insônias, aumentar a gastrite, gerar enxaquecas, aprofundar a tristeza, levar o mau humor a níveis insuportáveis, para os que estão em volta e para o próprio mal-humorado.


    O segundo sentido para o verbo “futurar” é antever o que ainda não aconteceu... e nem se sabe se vai acontecer. Muitos profetas amadores gostam de testar sua capacidade de fazer previsões. Fazem prognósticos sobre um novo produto, leem o destino de um novo colega, recém-contratado, têm pressentimentos terríveis sobre as possíveis mudanças estruturais da empresa em razão do novo presidente... que ainda não assumiu o posto, que nem sequer surgiu no horizonte!


    Esse futurar difunde mais boatos do que profecias, provoca inquietações desnecessárias, leva a muita perda de tempo.


    Um terceiro sentido para “futurar” é desejar e acreditar num futuro melhor. É ter aquele espírito positivo, aquela eterna esperança de que, no final, tudo vai dar certo. Quem futura desse modo está sempre esperando o melhor, contando com o final feliz, e enviando por e-mail calorosas mensagens, por vezes acompanhadas de paisagens fantásticas e animais em clima de cooperação. São pessoas com frases de otimismo:


    - Na vida tudo tem jeito.


    - Deus dá o frio conforme o cobertor!


    - Há males que vêm para bem.


    - Faça do limão uma doce limonada!


    A visão de mundo é ingênua, mas não necessariamente nociva para o ambiente profissional. Esse futurar otimista (meio superficial, é verdade, como tantos livros de autoajuda) não é de todo ruim. Só precisa ser dosado pelo realismo.


    Além do verbo “futurar” - que você talvez não conhecesse por esse nome, mas cujos sentidos já presenciou em sua vida milhares de vezes -, temos, na linguagem cotidiana, formas de colocar outros verbos no tempo futuro.


    De fato, sabemos como algo óbvio que nossas ações podem ser vistas em três perspectivas temporais - o presente, o passado e o futuro. O que não é tão óbvio são as várias nuances do futuro. O futuro tem gradações. O futuro tem camadas.


    Por exemplo, existe o “futuro perfeito”, que se opõe ao “passado perfeito”. O passado perfeito é aquele que aconteceu, pronto, ponto final: “faltei na reunião” ou “fui promovido”. O futuro perfeito, em contrapartida, é a determinação de que no futuro algo acontecerá: “na segunda-feira terei faltado na reunião” ou “até o final do ano serei promovido”.


    O futuro perfeito não é suposição, é uma determinação. Muitos futuros decisivos são assim, perfeitos. Um profissional se determina a realizar uma tarefa, a cumprir um propósito. Quando esse profissional verbaliza, no futuro perfeito, o que está determinado a fazer, compromete-se seriamente:


    - Amanhã à tarde já terei respondido aos e-mails pendentes.


    - No próximo ano estarei com minha pós-graduação concluída.


    O tempo é um campo em que a imaginação e a memória correm livres. Somos, na verdade, seres caminhantes na linha do tempo, reinventando o futuro, misturando presente com passado, fecundando o presente com o futuro, recuperando o passado no futuro. Viajamos em meio a coisas reais e coisas irreais. A irrealidade não é, necessariamente, algo contrário ao realismo. Quando sonho com um futuro melhor, estou sonhando com algo que ainda não é real. Estou lidando com a irrealidade. Mas essa irrealidade futura está aqui, presente, no meu pensar, no meu falar e no meu agir.


    Essa flexibilidade e essa mobilidade, que fazem de nós viajantes do tempo, são determinantes para nosso crescimento humano e profissional. Não estamos presos a um presente sem janelas, a um ponto sem pontes, ou a um passado mumificado.


    Mas voltemos ao futuro. Que tem, dentro de si, vários tempos.


    O futuro mais simples, em princípio, é o dos anúncios e promessas cotidianas. Alguém diz: “vou almoçar ao meio-dia”. Talvez não vá, talvez nem almoce naquele dia. O uso desse futuro simples nem sempre é tão simples. Porque prometer não é algo simples.


    Promessas e compromissos são formulados no presente, com o olhar voltado para o futuro. Afirmamos, para os outros e para nós mesmos, para colegas e clientes, para parentes e amigos, que seremos leais, que seremos honestos, que diremos a verdade, que lutaremos até o fim, que voltaremos mais cedo, que nos esforçaremos mais, que pagaremos as dívidas, que vamos investir melhor, enfim, prometemos, e nos comprometemos.


    Contudo, nem sempre o futuro falado se confirma no futuro vivido.


    Ao empregar o futuro da promessa, temos de ter consciência clara do que está em jogo. Certamente, contratos podem ser rompidos quando há razões graves para que isso aconteça. O problema ético está aqui presente. Os antigos se referiam à “palavra de honra”, ao hábito de cumprir promessas. Não creio que o mundo antigo fosse mais ético do que o nosso. Ou menos. Não é o caso de estabelecer comparações. Não temos onisciência para esse tipo de tarefa.


    De qualquer modo, as frases que prometem (e que lembram tantos discursos demagógicos enganadores), “eu farei”, “eu conseguirei”, “eu lutarei”... podem se dissolver com o passar do tempo. Diante desse risco, há quem adote como princípio de vida jamais prometer o que não tenha certeza de poder cumprir. E, como é difícil obter essa certeza, o melhor será prometer muito pouco. Ou quase nada.


    Um antigo pensador francês, La Rochefoucauld, dizia que as pessoas prometem quando estão cheias de esperança e depois são obrigadas a cumprir o que prometeram... cheias de medo. Cumprir determinados deveres por medo (medo de desagradar, medo de ser demitido, medo de levar broncas...) é transformar o futuro num deserto de criatividade.


    Portanto, devemos usar o futuro simples, sim, mas com inteligência, ponderando como é fácil prometer e como é trabalhoso cumprir. Prometer, sim, se o que se promete tem boas chances de se realizar. E, ao fazer a promessa, atuar sem medo de empenhar-se muito, e um pouco mais, para cumprir o prometido.


    Outro futuro que parece simples mas não é poderia chamar-se o “futuro causador”. Ou, melhor dizendo, o “futuro causado”. É quando estabelecemos relação de causa e efeito entre duas ações, sendo o efeito algo que acontecerá no futuro. Alguém diz:
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